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A Associação Académica. derrotando o União por 3~0. ficou definitivamente apurada para representante de 
~~~~--=~~~~~~~~~~~~~~~~~--=-~~~~~~~~~~~~~~-"-

Coimbra no campeonato da t: Liga e marcou com brilho a sua superioridade sôbre os clubs locais 
O Sportovni Klub Zidenice, da Tcheco•Eelová quia, vem a Coimbra jogar com a A. Aca dé mica 

Campo de Santa Cruz. 15 horas. ' Académica obteve o primeiro «goalt. 
Sol entre nuvens. Tarde de •foot-ball, Pimenta marca urna penalidade e Rui, 
com animaç3o e entusiasmo. em frente das redes, com uma •cabeça• 

A Academia faz.se representar lar· de grande jogador, desvia levemente a 
gamente, e brilhantemente. Agitam- bola, - e esta en tra. O entusiasmo 
-se capas neiiras. anda em todos os da •malta• é indescritível! 
rostos um sorriso franco, sincero, um Dentro de 16 minutos, marcam-se 
sorriso que nno é feito de esperanças, mais 2 •goals•, ambos por intervenção 
- mas sim de certeza absoluta. A par· 
tida é de responsabilidade. Que im-
p0rta? Tem que ganhar o melhor, -

oportuna de Mário. O jôgo desen
volvido foi sereno, - «association puro. 
Em frente d~s redes, longe de se esta
belecer confusão, foi possível aprovei
tar duas cspl~ndidas oportunidades 
que, r.raças a Mário, como acima 
dizemos, re>ultaram mais 2 pontos 
para a Académica, -- consolidando a 

e, p0risso, o grupo da Associação Aca- Notas 
démica deve ser, tem que ser o veace- e comentários 
dor. ===================--

15 horas e 15 minutos. Entra o 
União em campo. Algumas palmas O Pro/N.«>r /)r .. lfa.r l. 11'a- tropa' tio • 1.h• !lc,1:1 d:iquela ou 
isoladas, sem entusiasmo. Decorri·io gm·r /alt>u, quinta-fdra passada, de .' l"•'.'' l"".r nutr. coí;;a i1 ,·adir:_im 
um minuto, entram os •negros-. A na Faculdade dt• Letras, sôbre os a So11101l1.i 11al1an:1. Segundo dw: 
malta eri:uc-sc, entusiasmada, agita as lk,to' da Latinidade no norte de informe' oficiai' do go,êrno de 
capas, - e ovaciona o seu grupo de Africa. Adi,. \bcha confirmam a invasão 
honra. 1 A.1.i111t<> sobre11u111eira intere.r- <la So1n.íli:i itali.1n.l.. Oécimo dia: 

sante, t1slt•, - /;ar" nós, port11g11e- as tropa' do • r:'is • Desta invadiram 
O jõgo, nos primeiros minutos, ses. Ventilado /Jor 11111 romanista a Som{llia - Informam de Roma 

decorreu monótono de categoria do Professor /)r. 1lfax que as tropa' do • r{ts• Desta fo, 

sua vitória e marcando definitivamente 
a sua superioridade. 

Até final, o jôgo foi sensivelmente 
o mesmo. Dominio absoluto da Aca· 
dérnica. Por falta grave cometida, foi 
expulso do campo o jogador do Uaião 
)ulito. 

A Académica teve mais e bõas 
oportunidades de marcar, que não 
aproveitou; com o jõgo que desenvol· 
veu até final, devia ter marcado mais 
bolas 

E o jõgo terminou com a vitó
ria da Académica, graças à qual o 
grupo escolar ficou definitivamente 
apurado, como de todo conVinha e era 
de justi;a. pan representante de Coim
bra no campeonato da 1.ª Uga. 

Podem. pois falar agora os jornais 
de Coi nbra, 11111 1![os dos estudantes e 
que se interessam p0r assuntos des
portivos, mas não esqueçam que a 
Academia também tem voz forte e vi
brante. 

Os jogadores 
1 

'Va9ner, alarga-se essa atmosfera ram rcprimidoq pelas tropas 9uc 
A• "'.1uipes alinharam da maneira de Í11terl!ss" a todo o mundo culto. operam no Ogaden. . V~qésslfno 

illt1stroL1 tôda a latinidade por dia: as tropa' tio orás• Desta in- Dos jogadores, tanto da A. Acadé-' ª · - 'libério, Cri<tóvão e l todo o 1101/c de A/rica, nas horas va<liram a Som(ilia... mica como do União, não há que dis-
l 1 ara, Faustino e Pimenta; mm·~ e11111.<it1.rticlls e gloriosas do ... E' d<1r<1 t/lle o lcitor jú adi- tinguir. 
Maia, Ro, •. Rui, Catela e Mário. t1<'lfto Ltício. Com o rodar dos sé- vinlw11 omh· /omos buscar as noti- Os dois grupos tiveram a proprie-

União : - Simões, Nardo e Raúl; culo.t, tleu·St' <1 iuevitáuel embme cias u<"ima arq11il•mlas. Fora is.<o, dade de se apresentarem bastante ho
Atai<lc Cario> Santo>; Oalito, França, tlll civili :açt1o árabe: e foi preciso mio''"' 111<>.· '/ramle trubal!to · bas- mogént'O>. 
Tonito, Julito e Pera. que os portugucses tomassem o 1011 c<1lecio1it1r <>s jornais d.an'c>s Os ~tudantes t..dos jogaram bem. 

O jôgo inicia-se às 15,20. A prin- duro e P<'S<1tlo e11carrt'go de rel11i- durante um 111t•s, 011 demorarmo- 1 PimenL1, que no passado domingo ti
cípio. as duas equipes ensaiam passes, ciar a conquista do norte de A/rica -uos, todos 0.1 dia.<, /citas bas- nhamos visto abaixo das suas posses, 
os jogadores procuram-se constante- I para serem saluas, para todo o btu/11< .1, d •fronf<• das tabuletas foi ontem um half formidável. A sua 
mente e não conseguem assentar o lt!mpo, as lradiçõcs latiuas nessa mais ou 111<•11<>s luminosas 011dc os contribuição foi excelente. 
jôgo. 1 1arq<1 :ô1111 do continente 11e.qro. •colo.1.w.<• ll/1xt1m uotfcias, d.: mis- De Cristovão nada bá que dizer 

O primeiro quarto de hora decorre 'Nesta hc>rt1 em que todos bLts· t11r<1 ,·om m11111cio.<. senão o que já se tem dito; é sempre 
monótono, sem jogadas de importân- cam oc11/)(lr mel/tores posições em HJla falta de sinceridade tia o mesmo, o grande jogador! E' um 
eia. O ~rbitro intervem com oportu- J tôt/a a A/ricu, só nós, 1111111a ali- parle tios j11r11ais- sabemo-lo bem tratado, corno justa e espirituosameate 
nidadc, assinalando !Odas as faltas. A /lule di: e.1'fJ<•t·fati1w que />arece ter -é ori9irwt!n /><'la.> falsas e ten- lhe chamam aqueles que o admiram. 
malta entusi1sma·se e consegue comu- muito de rt•111í11cin, nos d<'moramos dt•11ci,•s(1s 1101iât1.1 fornecidas pelas Rui nunca desmerece a sua cate
nicar êsse entusiasmo ao seu grupo. '"' co111t·m/Jlaçáo do pouco que lâ aqou ia.< td•·j!rtífica:•· H como não goria de intcrnacion~I. Em qualqu~r 
Este, começa, entlo, a produzir melhor nos rcstt1. A t·ulpa mio é de A deve ,uo11tt·rer <1ss1111, se luí uma grupo que 1ogasse hnha que ser bn
jôgo, - entendendo-se. nem de IJ: t! de todos nós, portu- '"'""'ia, com tft•legaçtlo cm Lisboa lhantc e quási ofuscar os outros. Foi 

A trinta minutos de jôgo, a bola gueses. qi1t'<'twia, t/,• V<'.<Pcrn, pelo correio; o marcador da nossn primeira bola. 
localiza-se no terreno do União e s .. 111 esquadrillws di:imadoras pare/ <>.< j<>rnais da província, as Tibério espera grupos de mais ca
raras vezes bate o campo da Acadé- e sem tanques esmagadores e des- notícia~ quc '"' dia seguinte for· tegoria para nos voltar a dar o gôsto 
mica. Por tres \'etes seguidas, as vastculort's, deviamos correr à /ôr- nece <1oJ jar1wi• de Lisboa, s6 das suas exibiç~ brilhantissimas. J\té 
redes do União esti\'eram em perigo. çt1 do direito: t!sle, por ve::es, cou- para '/"'' todos as recebam ao aqui, graça; a Cnstóvão e josé Maria, 
Simões actuou como pôde. Teve a scgue trinu/ar. mesmo f<•m/n> J tem estado a descançar. 
auxiliá· lo a •chance•: por três vezes a ... ,1/a.r vi11/ia111 éstes comentá· Coudu.<ti<> · a guerra italo-abe- Mário, lutador incansável, é a per-
bola bateu na trave, saindo para fóra rios a /Jro/>ósilo de quê? Ali! xim, ,,. t/rtflldt's ·c,mflitos i11tema- sonificação da. valentia e um legítimo 
do retilngulo. sim! Ví'11/wm a propósito da co11- cioiwis. {1 t« "'''''ª• teem sido re- defensor do brio dos estudantes. Sem-

0 último quarto de hera pertenceu fer"11cia n•tlfi::nda na Faculdade .roluida.< nu _.,:;,, das a.qtucias tele- pre oport~n~ •. sempre vigilante, mar-
ainda à Académica, que dominou por de Ll'lraJ, t/11i11ta-feira, /J<'lo Pro- .lfrâfini.i. Aquelas que bem j>ro- cou os dois ~1lhmos go~ls. . . 
completo e sem que o União tivesse /t·ssor 1'1<1.1· l'f/aqner, sôbre os res- curam <'Ulll/>rir " "'"' th-ucr, veem- .Jos~ Mana é um ótimo aux1har de 
conseguido, muito embora empregan- tos da latinidat!e 110 norte de A/rica -J<' obrigada.<, po1 veze." a tergi- Cnstóváo. Ente adem-se e comple
do-se com fogosidade, fazer jôgo de - co11/ai'1u:ia que foi. " todos os t11'rst1r, - /u1rt1, assim, com/Jl'tirem tam-se. 
conjunto. E ass~m. se chegou ao inter- tífilfos, bril/1a11lt; e</"''. leve a e seu- com <1s º'!Ira.•, lf"''. se tornam cn_m- Faustino e Tara muito seguros, des-
valo sem urna unica bola a favôr de ta-Ili """' ass1slenc1a selecta e J petls da 111con<m·w ,. da menltra. truindo tudo. 
qualquer dos grupos. culta. 1 Nar<1liclmle: .111111c~ fiar nessas Cat~la, Gerardo Maia e Rosa dei-

"' notfaas '/"" 0.1 1or11ms nos querem xamo-los para o fim e dispensamo-nos 
Nos :~~~el~o~c!~é:i~~t:ar~~us:~unda Primeiro dia: Aduá foi tomada impinpir. .,, ~~sl~~~~a~~r o~t;~~ca. São coaheci-

3 bolas da vitõria pelos itali;inos. St'fl1111do dia: ln- O que, porém, neles se salienta é a 

Na segunda parte, logo de início, 
a Académica cons~i:uiu manter e me
lhorar o jllgo do final da primeira 
parte. O União desconjuntou-se por 
completo. !\:lo se entende. De nada 
lhe vale o enlusiásmo com que luta: a 
Associação Académica é mais •team•. 
Jogando. embora, com manifesta infe
licidad~ cons1•g11e 1lemOn$trar a supe
rioridade da ~ua técnica. 

Assim, a 4 mloutos de jôgo a 

formam oficialmente de Adis-Abeba Pros.«''1"""'· com actividade. dedicação sem limites de que dão tão 
que Aclu.í não foi tom~da pelos as ohra~ · d<' a1i;rclim1mento e d.:- evidentes prova, .. 
italiano,. Tcrcciro dia: Foi confir- coraçt"1 dt> ft•trt'i·o da entrada da Acima da c11tica, ao mesmo tempo 
mada pelo go"crno italiano a toma- Ft1c11lt!m!t· "" / • .'frt1s. Vim<>s !tá elogiosa e justa, que lhes podiamas fa
da de Adu:i. Quarto dia · Os etío- dic1s o />r<>i• . lt>. O engenheiro zer, e.tá o d•se10 ardente de lhes apre
pes retomaram Aduá. Quinto dia: Cc>strr ""'""'"• um "º"º cheio de sentarmos as nossas homenagens, 
O~ italiano' iniciaram a marcha de t1<111lt1tk ,. dt• ocrrtat!as decisões é num ma1tdato tácito que a Academia 
Acluá par:t Axum. Sexto dia: De o .( .. ·11 <111/m <' din"/r, /1t~ssoalt11c11te, nos confere. 
.\di~-Ahcho confirmam a reto1tuHt:t o.f o >J f/S r,..,,, ·at•1t>11/e: .<JO.'ifa-

de Adu(1. S«timo 1.'ia: º' ·talh , / 1 /;",,/" rt 1110 ,. "'f"· 
no~ cst:lo :'" porhh cc Axuni... '"· • •Ili ª""""' dt· a ct>uc/"s<io Ao.1shmo. tJlvcz à melhor arbitra· 

Outro d.isco. Primeiro dia : as das ob1 a.i. i;;crn uc Já vimos fazer nos nonot 

r arbitl'O 



campos. Os árbitros de Coí rn bra -
haverá árbitros em Coim bra? - tiveram 
boa opurtunidade de aprender em to
dos sentidos. 

(; sr. Alirio Rosa Moreira, vindo 
arbitrar a Coimbra, dignificou o des
porto portuense. 

No final, não pudemos furtar-nos a 
fazer-lhe umas preguntas sôbre o jôgo. 
Muito amável, muito sincero e, sobre
tudo, muito honesto, o sr. Rosa M1>
reira disse apenas: 

-A A. Académica mereceu a ví
ctória porque foi mais team durante 
todo o jôgo, os goals foram metidos 
sem contestação, o jôgo foi d uro mas 
sem víolencias ; foi um verdadeiro jôgo 
de campeonato. 

Marquei algumas faltas e justifico-as 
tôdas, se quizer. 

A assistência foi barulhenta mas 
delicada. 

Dos jogadores foi Rui o que mais 
me impressionou. E' homem que pren
de a atenção e faz esquecer os outros. 

O sr. Alírío Rosa Moreira já ia a 
sair quando o encontramos e êle, em 
duas palavras, tinha-nos dito muito. 
Agradecemos-lhe e desejamos-lhe boa 
viagem. 

Constou-nos depois que um grupo 
exaltado tentou agredi-lo. Não acre
ditamos. 

E' impossível que com um gesto de 
covardia se pretenda pagar uma lição 
de honestidade. 

O dr. Crístovão Lima e alguns retalhos 
do seu programa 

A' noite a Associação Académica 
enche-s~ de estudantes. Ali se con
versa sobre tudo enquanto outros, mais 
despreocupados vão bebendo - não 
d•ais - e tocando e cantando. 

Entre todos, atarefado com co nt4s 
e com projectos, descobrimos Cristó
vão Lima, o brilhante jogador da nossa 

C OI M B RA 

equipe e directJ r da secção desportiva desportiva. não só com º fi m de pro·· 11,~?crertura 'O't""º da un1,·1·un1'.fJrla~n da nossa Associação. j porcionar ao nosso público boas exi- li... ~ ~i;~ U •~ U UG 
Sempre amavel, sempre elegante, bições mas ainda para pôr os nossos Com todo 

0 
cer imonial da trn-

nunca se recusa a dar-nos informações. jogadores em contacto com grandes 
- Que pensa fazer êsté ano, meu 1 eq uipes; neste sentiJo, a A. A. não se diç5o, realii.ou-sc o ntt·m " rc ;lbe1·-

caro Cristovão? pou pará a sacrifícios. tura ,olenc da Cnivcrsidacle . 
E êle imediatamente : Assim, iniciaremos essa série com A Sala dos Capelos abriu as 
Continuar a obra dos d irectores o Sportovni Klub Zidenice, grupo que suas portas ªº' couvidac.Jo, e i\ aca

antecedentes. Am pliar as nossas possi- ocu pa o segundo lugar no campeonato dcmia. Nos ,lugares ele h,on ra, ? 
bilidades desportivas não só no loot- da Tcheco-Eslováquia e que vem a venerando l i·elado ela Un1 ve~s1-
-ball mas também no atlétismo e na- Portugal realizar jogos com os melho- <~~~e ~ os do utores das vá rias 
lação, a que ded icarei o melhor d o res • teans • da capital. 1 f .icu l d.~des . _ . 
meu esforço. _ Bravo ! ... Esse jôgo vai ser de , P rofer'.u . a « Oraçao de Sap1ên-

Conto realizar campeonatos inter- um inter~se sem limites e muitos 1 e ia. 0 p, ofessor da. Fa~~·l.'.1 nde ~e 
-!acuidades em que será disputado um a plausos merece quem lhe dá realização! Letr<1s, sr. Dr. Ai.non m <, m 10. D1s
trofeu gentilmente oferecido por um Desde já o felicitamos, Cristóvão Uma, scrtou larga e bnlhant~~nente s_<) bi·e 
professor da nossa faculdade de Le- com a certeza de que os seus pro- os fu?da!nentos gcograhcos da mde-
tras. jectos são realidades a surgir ! pen<lencia portuguesa. 

- Isso é magnifico, observamos, e E o nosso entrevistado, con tinuando: ---·-·-·• ·- --
cai bem no espírito de todos os estu- - Este desafio deve rea lizar-se no 
dantes. próximo dia 5 de Janeiro, para o que 

- Assim o penso. Tanto mais q ue estão a ultimar-se as negociações. 
desta forma resultará uma melhor re- Depois, o d r. Cristóvão Lima !a
presentação da nossa êq uipe nos cam- !ou-nos ainda da linha dêste ano e 
peonatos extra-escolares. disse : 

-Que nos diz d o campeonato de - O nosso grupo foi muito bene-
Coímbra?- inquirimos, ao mesmo tem- ficíado êste ano. Dos jogadores anti
po que pedíamos desculpa da inge- gos, alguns subiram de forma co mo 
nuídade da pregunta. Faustino e Catela . Gerardo Maia e 

- lvidentemente que devemos ga- Rosa foram duas explêndidas aqui-
nhá-lo. Mas conto mais : espero obter s1ções. . 
no campeonato da Liga uma classifi- Despedimo-nos, ª?rade~e.mos e lo-
cação mais de harmonia com 0 nosso 

1 

mos em busca de mais nobc1as. 
valor. SOARES fERNANDES. 

Pouco mais preguntariamos visto que 
estavamos a ro11bar ao d r. Cristovão ------• ·-··---

"Sala lngies a •• 
E" inaugurada no próximo sábado 

a •Sah1 Inglesa• da Faculdade de 
Letrns. 

Presidirá ~. cerimónia o sr. Mi
nist ro ela Instrução Públlca, :lssis
tindo também o s r. Embaixador de 
1 nglaterra. 

A Faculuade de Letras fi ca assim 
a possui r mais um inbtituto estran· 
~eiro, - montado com todo o con
fôrto e com toe.los os requ isitos da 
moderna biblioteconomia. 

Lima o seu precioso tempo. Ele, po- LUTA ANTI-VENÉREA 
rém, q uásí em segredo, é que nos dá - O sr. P rof. Max Waguer vai 
uma grande noticia q ue não guarda- Na sua ú ltima sessão, a J unta fazer naquela Biblioteca e na Facul-
mos para nós, tan to ela vai agradar Gera l d o Distrito, entre outras del i- dade de Letras uma série de confe
aos nossos leitores com a mania da be rações, resolveu inicia r, no pró- rências e lições sôbre .Filologia 
boJa. ximo ano econ6mico 1 uma cam- Românica. 

E assim, continua o nosso solícito panha anti-venérea, pa ra o que - Sôbre os portugueses na ohra 
iaiG1m1dor : 1 111 stala rá , ·lírios pos tos na cidade. de Froissa rt, fa rá uma conferência, 

- Jndeptndontcmcote dos cam peo- Um dhse• postos •erá instalado, em Janeiro, na Biblioteca da Uni-
natos, a Associação Académica promo- ao que nos infor mam, na Associa- 1 ve rsidade, o Prof. da Facu ld ade de 
verá alguns desafios de alta cate11oria ção Académica. Letras s r. J ean Aq u;1rone. 

SEGURE os SEUS AUTOMÓ V E I S NA 

DOURO COMP ANHIA PORT U GUE S A 
F UND ADA EM 1 934 

Agência geral - 148, Rua Ferreira B orges, 1."- C Oi M B R .!. 

~--~~--~--------~------~--~~--~------~ 

Grandes fábricas de bons produtos cerâmicos de 

Todos os géneros 
e 

para todos os usos 

Lisboa Põrto Coimbra 

Braga Setubal 

Faro Portimi:io etc., etc. 

A Cerâmica que honra o País 
As fábricas da Estação--Velha 
vendem os seus produtos por 
intermédio do comércio e direc--

tamente aos consumidores 

~'').~11!)>..,"i.Ã~JC..'<~'Ot~'>...·~ 1 

1 f armá1ia ~o ladeio 1 
~ COIMBRA ~ 
~ - - - - - - ~ 
~ Depósito de instrumentos ~ 
~ e . 
~ mobiliário cirúrgicos ~ 
~ Aparelhos ~ 
~ de ~ 
N ' ~ electricjdade médica ~ 

J. Lopes ae Carvalho 

LUVAS 

~ 

Artigos de Malha 

J 

Camisaria e Gravataria 

~ --- - - - ~ 
~ Preços de absoluta concorrência ~ 102, Rua ferreira Borg es, 106 ' 

~ com as casas de ~ 
M LI S B OA e P OR T O x 
' Q ~"'IX~~'X);'C1'~'-' '"';\; 1''X'-:;~ 

TELEFNE N . • 1079 

COIMB R A 

António Pascoal 
CEREA IS E LEGUMES 

RUA DA MOEDA, 84 a 92 ·•· • t• COIMBRA 

Fábrica de S abão 

Seca de Bac alhau 

L ugr e "RAINH A SANTA., 

Filial em AVEIRO 
Séde em CANTANHEDE { 

COIAIBRA H.0 ?DO 
Telsfones rnHTnnHEDS H." ' 

i'.1EIHD M.0 5Z 
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